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A sociedade contemporânea, em especial a do final do século XX e
início do século XXI, desenvolveu um elo sólido com as questões de
natureza religiosa. Muitos conflitos atuais têm, entre suas matrizes
explicativas, motivações de caráter religioso, e a compreensão dos mesmos
remete a abordagens sobre as construções religiosas dessas sociedades.
Palavras como fanatismo, fundamentalismo, guerra santa, entre outras,
povoam as referências sobre experiências históricas da atualidade, que
só podem ser devidamente compreendidas através do estudo das
religiosidades que compõem ditas trajetórias. Nas últimas décadas, a
produção historiográfica brasileira vem se dedicando com mais
intensidade ao estudo das religiões e religiosidades. Pesquisas recentes
buscam redimensionar a importância das referências religiosas para a
interpretação das diferentes trajetórias históricas.

Enfocando essas problemáticas de pesquisa, a revista Métis: história
& cultura, em seu número 28, abre espaço para trabalhos que abranjam
questões religiosas nas sociedades contemporâneas, em especial, nos
séculos XX e XXI, discutindo as dinâmicas dos processos religiosos,
suas representações e as abordagens historiográficas sobre os mesmos.
Traz como tema do dossiê, coordenado pelas Professoras Dra. Cristine
Fortes Lia (Universidade de Caxias do Sul), Dra. Marta Rosa Borin
(Universidade Federal de Santa Maria), Dra. Renata Siuda-Ambroziak
(Universidade de Varsóvia, Polônia), “Religiões e religiosidades nas
sociedades contemporâneas”.

No primeiro artigo, A religião na contemporaneidade e o olhar da
psicologia, a autora Sandra Maria Krindges reflete sobre o papel e o lugar
da religião e da religiosidade na vida humana, relacionando-os com o da
psicologia da religião enquanto é uma ciência que se ocupa do
comportamento religioso e, consequentemente, do objeto e trabalho da
psicologia, ou seja, o comportamento humano. Na perspectiva das

Apresentação
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representações religiosas na contemporaneidade, João Eduardo P. B. Lupi,
em seu artigo E vós, quem dizeis que eu sou? Representações atuais de Jesus
e seus reflexos nas igrejas, remete a uma análise das múltiplas e atuais
representações de Jesus e suas implicações nas igrejas cristãs. Em Porto
novo: a idealização de um reino jesuítico no oeste de Santa Catarina, o
autor Paulino Eidt analisa a teia de relações culturais, econômicas e
sociais que teceu a vida dos alemães do projeto “Porto Novo” (atualmente
os municípios de Itapiranga, São João do Oeste e Tunápolis), fundado
pela Companhia de Jesus, em 1926, no Extremo Oeste de Santa Catarina.

Enfocando as relações entre religiosidades e meio ambiente, o artigo
Ecologia e novos movimentos religiosos modernidade tardia: um estudo da
Seicho-No-Ie do Brasil, de João Paulo de Paula Silveira, analisa o lugar da
ecologia na paisagem religiosa contemporânea a partir da Seicho-no-Ie,
uma nova religião japonesa trazida para o Brasil pelos imigrantes, a
qual, a partir de 1960, deixou de ser uma religião étnica para se tornar
uma religião de salvação universal. Ainda pensando as relações entre as
manifestações religiosas orientais no Ocidente, o texto A expansão do
hinduísmo no Ocidente nos séculos XX e XXI: o caso de Sri Tathata e suas
crianças – de seres humanos a seres divinos, de Otavio Augusto Diniz
Vieira, investiga, através da metodologia da autoetnografia, os principais
gurus responsáveis pela expansão do hinduísmo no Ocidente, a filosofia
e o movimento de Sri Tathata, assim como os primeiros contatos do
autor com o guru em viagem à Índia.

Joana Bahia, no artigo Exu na mouraria: a transnacionalização das
religiões afro-brasileiras e suas adaptações, trocas e proximidades com o contexto
português, partindo da pesquisa de campo, analisa a migração do
candomblé e da umbanda levados por brasileiros para Portugal, nos
anos de 1990. A autora, ao investigar o modo como eles foram vividos
por seus praticantes naquele contexto, verifica a incorporação de novos
sistemas de crença e o crescimento dos terreiros de candomblé de Norte
a Sul em Portugal.

No artigo, A identidade luso-brasileira e o catolicismo popular no
efêmero da Festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte –
RS, os autores, Alessandra Buriol Farinha e Fabio Vergara Cerqueira, ao
identificar alguns elementos simbólicos da herança cultural luso-brasileira
e do catolicismo popular na festa da vila de pescadores de São José do
Norte, destacam a integração desses elementos, como as rezas e canções,
ao patrimônio cultural sul-rio-grandense.
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Os autores do artigo Catolicismo popular e suas performances coletivas,
Amanda Barros Melo e Maria Roseli Sousa Santos, a partir dos estudos
da performance e do contexto antropológico, analisam as simbologias da
religiosidade popular, a relação do mundo vivido com o mundo
imaginado pelo devoto, sua relação com o santo padroeiro, as romarias
e as procissões resultantes da piedade popular.

Em Imigrantes japoneses e o culto aos antepassados: relação de dívida e
gratidão com os antecessores, os autores Alexandra Begueristain da Silva e
André Luis Ramos Soares, a partir de relatos orais de imigrantes japoneses
da cidade de Santa Maria – RS, analisam o repertório de possibilidades
de adaptação das práticas religiosas domésticas, mais especificamente, o
culto aos antepassados e a manifestação de gratidão que contribuiu para
a construção da identidade nipo-brasileira, pelo fato de esses indivíduos
transitarem em registros culturais diversificados.

No artigo História e memória institucional: a “Sociedade Espírita Estudo
e Caridade”, Santa Maria – RS (1927-2012), os autores Bruno Cortês
Scherer e Beatriz Teixeira Weber discutem os resultados de sua pesquisa
sobre o movimento espírita na cidade de Santa Maria – RS, focalizada
na atuação da “Sociedade Espírita Estudo e Caridade”. As reflexões giram
em torno da constituição, preservação e difusão de uma memória
institucional desse grupo religioso, ressaltando a complexidade da
memória como registro do passado, fundamento da identidade e
afirmação dos valores para a continuidade da atuação do grupo. No
estudo etnográfico “O complexo para Jesus”: exército e religião na ocupação
militar do Complexo do Alemão, o autor Vinicius Esperança Lopes
apresenta sua pesquisa de campo dedicada à problemática da parceria
do Exército Brasileiro com redes religiosas cristãs locais durante a
ocupação militar da região do Complexo do Alemão (RJ), mostrando a
relação entre militares e atores religiosos (evangélicos pentecostais) do
lugar, como aliados no projeto de “pacificação” de uma parte do Rio de
Janeiro.

Analisando o livro “Integralismo e catolicismo”, de Gustavo Barroso,
o autor Elynaldo Gonçalves Dantas demonstra como nessa obra os
acontecimentos históricos e as premissas do pensamento católico de
rejeição dos valores da modernidade constroem uma representação de
uma identidade cristã católica para a doutrina do Sigma e o projeto de
Nação Integral. Buscando responder às questões da aproximação do
Integralismo e a Restauração Católica, o autor sublinha o contexto



MÉTIS: história & cultura – v. 14, n. 28, jul./dez. 20151 0

histórico das eleições de 1937 para explicar o aparecimento do
Movimento de Integralização do Catolicismo e da Sacralização do
Integralismo, visando à construção do projeto político do Estado Integral.

Os autores Thiago Alves Torres, Marta Rosa Borin e Glaucia Vieira
Ramos Konrad, no artigo A morte de Dom José Ivo Lorscheiter e sua
repercussão midiática analisam as maneiras, longe de unânimes, de
apresentar o religioso “progressista” nos meios de comunicação – ou
como defensor dos direitos humanos nos “anos de chumbo” da ditadura
militar brasileira ou como apoiador demasiado radical da Teologia da
Libertação e da sua fração mais guerilheira, oposicionista ao sistema
político e aos grupos conservadores da Igreja Católica. Nessa pesquisa,
os autores confirmam que foi a revista Veja que apresentou uma visão
mais crítica da figura do bispo depois do seu falecimento, recebendo, ao
mesmo tempo, numerosas e diversas manifestações de contrariedade.

Por fim, cabe registrar que, com o presente número da revista Métis,
busca-se compartilhar com os leitores interrogações e novas abordagens
do campo de pesquisa histórica.

A todos uma ótima leitura!


